
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































6.a Semana

Horas
Tempos I

de
Instrução .j.

I I°7 h. 30 às J I h. 30

2." feira a b.a feira Sábado

Prática de condução através do I Provas
campo e trânsito nas ruas da
Vila

J-l-/-;~ h.oo às 14h.sslInstr~ção teóri.co-prá~ica de ..me- March a para

I
cãruca ; avarias mais frequen- as Unidades
tes e sua resolução por Via or-

dinárialJl ISh.oo às ISh.SS Sinalização

IV 16h.00 às 18h.00 Limpeza ordinária de material

Provas

Os i nstruendos foram su bmetidos às seguintes provas:

- I percurso através do campo
- I percurso para aplicação do código de estradas
- r prova simples teórico-prática (mecán ica),

Extra-programa tiveram oportunidade de tomar parte em
três exercícios de Serviço de Campanha constituindo eles
próprios um Pelotão Motociclista.

Classificação

Procurou-se quanto possível apreciar os instruendos sob
os seguintes pontos de vista:

- Como executantes t d ese m baraço e perícia)
- Como instrutores e monitores (aptidões práticas

e técnicas)
- Como tratadores de material (cabos e soldados)
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E aSSIm dos dezoito instruendos terminaram o Estágio
dezassete com as seguintes classificações:

10 Muito aptos
7 Aptos

Um instruendo foi mandado recolher à sua Unidade ao
fim da 4.a semana por se reconhecer não possuir qualidades
de temperamento e reflexas suficientemente educadas para
satisfazer ao fim em vista.

Conclusões

Apesar da falta de instrutores no Esquadrão Motorizado
da Escola em virtude de se encontrarem ausentes três dos
seus subalternos - dois em diligência na O. G. M. E. e um
no D. R. - e bem assim do funcionamento simultâneo dos
Cursos de condutores de viaturas automóveis e de motoci-
clista recrutas (respectivamente 30 e 40 instruendos) como
se depreende do pequeno relato feito, os resultados obtidos
no final deste Estagio foram bastante bons concluindo-se
também que o tempo de duração foi suficiente, o que se deve
não só ao facto das Unidades terem feito uma cuidada escolha
dentre o seu pessoal para aquela freqüência, como também
à boa vontade de bem cumprir que todos os instruendos
manifestaram.
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Colecção de Manuais de Instrução Preaeronáutica

Com pleno êxito, publicou o Ministério da Aeronáutica Italiano uma
colecção de manuais práticos de instrução premilitar especializada, des-
tinada às juventudes desse país que f reqüentern cursos de instrução pre-
aeronáutica,

Consta esta colecção de oito manuais:
U Fotógrafo Preaeronáutico O Piloto Preaeronáutico
U A rmeiro Prea eronáutico O Electricista Preaeronáutico
O Enfermeiro Preaeronáutico \ O Motorista Preaeronautico
O Radioteleg rafista Preaeronâutico . O Montador Preaeronâutico

Conhecedora de tal êxito, e cônscia da sua elevada missão orienta-
dora e de propaganda da Aeronáutica Portuguesa, a Revista do Ar entrou
em contacto com as entidades oficiais italianas, no sentido de obter auto-
rização para aprexe ntar em língua portuguesa os referidos manuais,

Concedida essa autorização, a Revista do ..'11'começou por publicar os
manuais: O Fotógrafo, O Armeiro e O Piloto Preaeronanticos,

As três publicações foram habilmente traduzidas, em linguagem clara
e acessível, pelo ilustre Director ela Revista do ./1', Tenente Armando
Correia Mera,

Os diversos assuntos são versados apenas com o desenvolvimento
con veniente ao fim em vista, o que torna os manuais essencialmente prá-
ticos, e de fácil assimilação,

No louvável intúito de propaganda da Aviação entre a nossa juven-
tude, estas publicações são distribuídas gratuitamente à Organização
Nacional da Mocidade Portuguesa,

Oxalá a semente agora lançada pela Revista do Ar encontre na nossa
mocidade o meio propício à sua germinação, para que num futuro próximo
venha a frutificar pujantemente, para bem da Aeronáutica Nacional e
glória de Portugal.

R. S,
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LISBOA - Desfile de urna unidade de carros de combate perante a tribuna
presidencial

PEGÕES _ No fi ua! das manobras de OutOIlO I a 2.a Divisão desfila perante
a tribuna presidencial. construido na planície de Pegões



Aspectos do desfile do 2.0 Divisôo

em manobras

PEGÕES - S1Ia Ex » o Presidente da República, e o Ministl'O da Guerra
cum pri me nta ni o Brigadeiro Afonso Botelho, com au dant e da 2.° Diuisâo

em manobras

PEGÕES -..,1 fanfarra do Regimento de"Caz'alaria 8, torando
durante o desfile

r



o E~épc;to omencono nu componhu

(jo ~)ocífico

ILHAS DE SALOMÃO - Potente tractor rebora n do 111/1 cal/h/ia de I55/1I/11
«LONG TONR» abre ca tninho no deserto, para u nt a 1I07'a posiçâo Na

II1la Rendoi.a

NOVA GUINÉ - Paraq ned istas americanos, eflltipados com os ú lti inos 1110-

dê/os dr m etrnlh adora e carabi na, concebidos pc/a Í1uTIÍ8!rin de guerro
a IIIericana



Novos modêlos Ae material americano

BARCO PARA DESEMBARQUE DE TANKS- Êste moderno barco tem acelerado de
uma forma notduel os desembarques do material moto-mecanizado 11a

Itália, norte de AlI'ica, Sicília, Nova Gui né e arquipélago de Salomão

NOVA GRANADA DE MÃO AMERICANA - Explosr;o de tun a nova grrmada de
m/io , ame rica lia, contendo fósforo branco, Esta granada é utitioada prin-

cipalmente para fins iuceudiarios



· c:-""i .l
1 '

FRENTE LESTE - Espingarda anti-t ani: soviética apreendida

FRENTE LESTE - Esta livraria antbulante alemã contêm 5 ,000 livros, e acom-
pallha permfmelltemente as tropas. Entra em funcionamento em poucos

minutos e tem sempre grande procura



/

Novos modelos de carros-rebocadores alemães, construidos especial-
mente para a campanha da Rússia. Éste rebocador recâm-criado, dis-
tingue-se pela sua gra11de facilidade de urooime ntos at raucs dos maiores

lamaçais e pântanos

FRENTE LESTE - Unidade blindada romena ern marchn



A -per to - da componho do Rússia

FRENTE LESTE - Os últimos preparatii'os de uma patrulha de assalto
alemã, que tia] ent ra r em acção



IV/e/ralhadora souiética de quatro canos



../ fotografia mostra artilheiros aleniães trnn sportando granadas sôbre
trilhos nos [ortins da costa atlântica. Com o brilho do sol, a rêde de camu-
flagem pr07·oca jogos curiosos de sombras sâbre os uniformes dos arti-

Iheiros e superfícies melá/iras



1.°) • J posição dcridantente CiI 1/1/1 [lado

2.") A gllarnir(io do canltâo tira a ca nnif lnue n: e j>lie o (1111//110I'JI/ posirllO



ro clor pr imdr-io lO 1)(I<e funrlomentol poro udquirir e monteI'

(I per<onolido,le moral ou sup<?rioriJaJe de quem comonJo

«A melhor arma, a mais segura, a que nunca
hã-de passar de moda, a que a tôdo o momento
podemos possuir e aperfeiçoar, é a do valor moral».

,,~J() Tau. Cor. de Cavo Marques de Casa Ariron

Os casos de exemplaridade que mais el eva m a per-
soua lida de moral de quem comanda são os que
entram lia alma dos soldados pela porta dos seus
próprios olhos e os que eles vée rn directamente e
se relacionam com acções que tenham de desem-
penhar. Na guerra, as privações, os sofrimeutos
físicos, os perigos compartilhados com o s o ld ado ,
conjuntarne nte com qualidades de comando enér-
gicas e decididas, são os factores quc elevarão até

ao infinito a persollalidade moral de um chefe. A incerteza, as ordens
d u x idosas c tímidas, mascara cio mcd o em situaçoes, graves, sào ° princí-
pio de um fim desastroso, porque sucesxiva m en te se transmitem com a
\ e loc idadc do rastilho de pólvora 110 ãn imo da tropa que inicia uma
accão sem a con vicçâo moral que nunca deve [altar. A serenidade exte-
rio'rizad8 por gestos tran qüi los, semblante rixo n ho e ordens precisa" e
c la ra«, são qualidades inerentes ao comando e tanto mais uecessúrias,
quanto mais d u vid osa [ó r a e mp resa iniludível que se tenha de cometer.

«o Ctir]» adquire (/ conf ia nca da sua tropa pelos qu atida dcs detnon s-
tra da s em tâdas I1S circu nstri ncias e p artirnlarmente etn comba;e : vular,
saflg-lIl' frio, rl1pide~ NI1 ardem e lia a 1'('110. clareza 1/11 derisão, [iriucz a eut
tâdns as situa('ties difie eis, Cal/lia o af erto do inferior pela eqiudade e
bel/I'i'olêl/cia dell/ol/stradas no exercício do (,OIIWJ/dll. pelo cuidado que dis-
pen de assegl/raJ/do o bem estar dos seus hont eus e recompensando os seus
artos /JIeritlírios. A superioridade eqiicst re dá-lhe 1111/ p1'l'sti~io q u« CIIII-

[irrn a a SI/a autoridade; del'€ 1'1/1 tudo e setn p i e seruir de exell/plo» RI,/~It-
la ntrnto d(/ Cl1i'a/l1ria FraJ/cl'sa - li))!.
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Conseguindo dominar o pessimismo fundamentado com um indefec-
tível optimismo, o exemplo alastrará, obtendo um elevado coeficiente
para a classificação de valente, pois «o mêdo é do prudente; sabê-lo ven-
cer é ser valente»; o que se lança num perigo desconhecendo-o, não é
um valente, é um inconsciente.

Em tempo de paz qualquer coisa de parecido sucede também.
Em 1914 comandava o Regimento de Infantaria aquartelado em Corunha,
um Coronel que ao seu grande prestígio de Chefe, aliava uma invejável
aptidão Iísjca : nas Ire qüentes marchas que fazia com o Regimento,
apeava-se do seu cavalo e (azia todo o percurso a pé e por fatigante que
I ôs se a marcha, ninguém se atrevia a mostrar cansaço, e não vá alguem
julgar que êste Coronel não era um óptimo cavaleiro.

Tanto na guerra como na paz, o exemplo tem de ser constante em
tudo e para tudo: no trajnr, nos modos, no falar, na correcção, não esque-
cendo que quanta maior cultura, maior correcção. A blasfémia, sempre
condenável, é imperdoável a quem a lança, consciente daquilo que a sua
maldita b óca diz.

A educação social, traduzida num comportamento geral, é outro
exemplo que não deve faltar no Exército.

«Três são os dotes essenciais ao oficial de cavalaria: rapid e» tia CM/-

cepcão, rapideo na decisão e espirito eminentemente agressivo ... 1 tropa de
caualarta deve freqiientes ueees trabalhar isolada, com respo nsabilidade
própria. A sua actuarão te nt senrpre um carácter pessoal.

For isso lião deveis de [orin a algullla constranger e afogar o espirito
de iniciativa dessa gente, mas, ao contrario, estitn ulá-lo e cuidnr do seu
aper feiroall/ento COIII o maior amor pos siuel» - Morechn! 8adáglio, chefe
do E. M. G. Italiano, I924.

Em muitos casos, ainda que possuindo uma vontade de ferro, com
decidido. propósito de dar o exemplo, este malograr-se-a com resultado
contraproducente, quando falta a aptidão física.

«Se naquelas circu nstri n cias o citado chefe, II"e dere dar o e.vemplo,
1/(10 o possa fazer por carência de faculdades [isicas, o seu comando cairá
por falta de 11111 dos Pilares básicos do seu prestigio; e por isso 1/IeSIIIO,
desnecessário se torna dizer qne incumbe aos Comandos superiores imediatos,
desde o tempo de paz, contprorar tais faculdades, seui eSIJIIl'Cer qn e as apa-
retidas ilu deut c IJIIf o mo=nnento se demonstra, andan do , isto é, qlle nem
a idade neui o aspecto exterior, constituem ponto de fé, pois às teoes enco-
brem II 111 a pobre nntu res a física» - Revista Ejército. I942.

Ne m dotes de escritor nem amplos conhecimentos possuo para
entrar a fundo em matéria ele tanta transccndencia. Por isso, dou um
corte vertical n est a digressão, necessário para explicar esta minha ten-
tativa e e n trar em cheio no objectivo que me propus, não sem aconselhar
antes aos meus companheiros de arma:
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Se lhes não agrada ver a realidade, fechai estas páginas escritas com
verdades; se fõrem abertas apenas para chamar o sono, fechai estas
paginas, que vos podem tirar o sono e produzir inquietações; se vos ides
limitar a dizer «assim seja» fechai estas páginas escritas para que «seja
assim». Porém, se quizeres ter lias mãos as rédeas da superioridade
pessoal, abri estas páginas e dai atenção ao seu conteúdo.

E agora, eis o meu objectivo: O Capa/o, a Equitação e os Evercicios
Eqiiestres, meios que teremos sempre ao nosso alcance para exercitar a
aptidão física e adquirir, conservar e aumentar a personalidade moral.
Porém, entendamo-nos: não sobre o cavalo para fazer uma conquista, se
se for jovem e presumido; não sôbre () ca valo como meio de transporte,
na falta de outro, ou por ser mais económico. Não sobre o cavalo; mas
sobre obstáculos e sobre terreno variado num galope franco e aberto.
Se observarmos os gestos e a expressão dos nossos soldados ao verem
os seus oficiais fazerem percur~os superiores, em obstáculos e velocidade,
aos que lhes são exigidos, \ eremos a admiração que isso lhes produz.

«Cultivai sucessi: atnente fl equ itaçâo, o ca rárt er e o espirita. dos quais,
ate certo ponto. é a I:quitação a base material. .Lssin: adquirireis au dácia ,
amor /t decisão li rT res ponsabitidad e : n1/1IIa palaV1'a: tudo o que jaz I/NI
b01l1 oficial de catalari ar - General Cr oener, M'inistro da Defesa Nacional
da ..J lenta nh a , Ir)28.

Por outro lado, a evolução que a técnica da guerra produziu 1I0S

meios e processos, e como couseq üén cia destes, na nova organização da
cavalaria - au mcntando o seu principal meio de acção com outros abso-
lutamente indis pens áve is - obriga-nos a maiores estudos para mais
amplos conhecimentos; porém, nada alterou a sua característica essencial
de decisão e audácia, e em emprésas de tal í ud o!e a influência moral é ()
factor de maior grandeza, não nos devendo esquecer nunca de que ii

chave se ellcontra lIO esp í rito cavaleiro.

<cJ cmiatnrio relnt ina ine nt e tuunerosa d o nosso peql/enll Exército.
OS S{'/lS empreendimentos. comparados aos 1111enoutros tempos lhes eram
exigidos. foram essencialmente modificados c arnfrli ad o».. l s exigências
pedidas aos oficiais s/io , POI' isso mesmo, ago1'l1 muito uraiores, Na Equí-
tnçtio têm de servir dr modelo aos sens suhordina das» - A/rrrechal J Ii ndcu-
bOIIl'/{, /928.

«(s/e {'"pirito caualeiro, feito de decisão ti a ud ácin, de amor ao perigo
e ri responsabilidade; a cat inh ado pelos /{1'tllldes esp a; os 1Í1l1'cs; nutrido
pelo cnlto do dever, pela abnegação ti fé 110 [ut uro ; eS[I' espi rito caraleiro ,
l/ue 181'a o chefe a sertrir de exe utplo, a innrcho r na [rente d« sua tI opa
sem se l'oltar para tras. pO/'l/l/e cOl/hecendo {' e"timando os sel/s !zomens.
sabe que êstes o seg1lirão por trida " parte; êste espirita, enji1l1, l/ue, lIascido
de trndi( iíps .iIi eternas, acompallha ate ao liltimo alento aqueles 'II/e lhe
{oram fiéis, Kuia-os para a/em da imortalidadl'» - Gel/eral Nabil/ot.
«(lIII(lm/allte do :J.{) corpo dr em·alaria _francesa, [(PJ.
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Mantenho que o principal elemento ela ca va laria t' o ca va!o, porque
dada a variada configuração topográfica do nos--o solo, a falta de uma vasta
rede de comunicações, e da resolução elo problema do petróleo, hão-ele
pe:-ar muito a Iavor da cavalaria a cavalo : cavalaria forte em n ú me ro e
potencial ele fogo, porque a sua mobilíd.«!« l' múltiplas Illi:-~ües, reduzem
à m inima expressão, massas consiclerávc is de ca xalei ros.

Não julgueis que ao dizer isto, pretendo por uma barreira intra ns-
ponl vel entre o cavalo e o motor e muito menos afirmar a in utilidaclc da
cavalaria mecanizada,

Deus me livre de semelhante manifestação de de ruencia ! Os regi-
rne ntos mecanizados xâo úteis e ind is p e ns.a vci s 11 no:-sa <11'111 a, Os regi-
rn en t ox de sa bres são insu bstit u rve is em muitos terrenos do 1I0SS0 País ('
eficazes em todos eles,

Os detractores (1;1 cavalarí a m on tad a, para combatê-la, afirmam que
ela perdeu a s ua velocidade em r e laçâo às Iórcas motorizadas. Verdade
ind iscu ttve l l Esquecem, porém, que, tal COIllO a l n Fautaria e a Artilharia,
a cavalaria pode ~l'r trunsportada, »c for preciso, a te ao local onde fi>r
necessário o se u empr('go, e sem cansaço algum, cuiprc ender as multi plas
mis:-(Ie:- que lhe Iórc m dadas 110 terreno \ a riad o, seu campo natural de
actuacão : aqui j á n â o tl'rú rival cm \ cl ociclar!e, Ile xi hilidad« ou mobilidade,
porque ai fi motor cav alo l' ma i!'> potente do que o motor mecânico.
L'rna vist« rápida à nos!"a recente guerr;I, U111ho qu cjo b rev c, bastaria para
fazer ressnltar a de monxt ruç âo com ,I c lu ricladc da l vidcncin, arrancando
Ü n os sa me múria glorios;t nome" de cons.u mados cavaleiros que em
muitas ocasiões, em prnvei to de outras Armas., ofereceram generosamcnte
as slIas vidas, que, impregnada:- de e~pírito CH\ aleir(). os elc\'aram em
sacrifjcio e Hbnegilçâo,

«11/ais do ql/e /ll/lIro ill/porlo rOllsel'1'ar os prrriosl1 .., 1IIodnlidad,'s de
i'i;{or, 1'III"'I{ia, o1ldácia r a/J/lI'gl/(li" tradlei /II/is /lO .11'I/;a. I,·.~tas IIIWIi-
dl1dl's jl'llI/itll'O/l1 ri ((li'oll1rio, dl/r(l// I' a gl/CI ro, /a:;;I'r jrl'l/ll' ás sitl/arrie."
l/Iais ill/P;"i""tos, I' fQllstill/ir, CII/ prOl'clto das 1/1/11 os • lili/OS, I II/a [l/lIte
ille,'!.!.otll1cl di' grodl/odos 111/1' por tl/dl/ I' sli/Jn' t"dlls .'1' dislillguir(/II/»,
- Jlo reclll1 I I 'aO iII, Il)fl).

~a llIarCIHI l.Hlstalltc variada t!e"ta" púgilla" chegúll,o:- :t 1I111ponto do
caminho cm que ;;e faz rekrlll(~ia ;tO trall"portc llIecúnico do ca\ alu, e
como li :-lIa ilnp'Htúnci;1 o l xigc, f,H:o UIlI :tlto Iln 11 ,Ircha parn lhc (Icdl('ar
Ulll,h llllha ..., dClll()lI~tralldo a sua uttlidade pr:ltic,',

['01' inil'Íati\ a do Capitão (;ellcr,tI da 2," l{egiào foram ]llcparadlJs
:tl!..!,UIIS camitlcs com r,lmpas de ace~:-t1 búia:- de ...epar: ç.lu de 'iI\;tl",,;
rl'iinindo exce1elltls cOJl(liçüe~ para o l'lnharque e transportc de g~ldo, po-
dem, c()m uma ligeira 11Iodifica~,.l(), :-cr utili/acl()~ lIoutro qualqucr :-l'1'\ iço

:\H preSCIIl:a do (;clter;t!b:-il1lo, numa oca~i'-ln, e IIH do J\lini ...tro da
(;ucrnl, noutra, dectllou-~e () embarque e (il'sembarque de doi~ e:-quHdriks
de "abre:- l' do e"<Ju'ldrão mi:-ttl do Regimell!tI de Caud;tna 11.° 12, que
prl'cldid'l~ na Ilwrclw ]leIo eSlJuadrão mo!o, realiz.'ralll 11111t l11a !<lctic()
COl1l o olJ.il'cti\t) prilll'il"t1 \e~sl'llci;t1 lia arma) de nidl>lll'i, r;t rapidcz da
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s ua e xecuçã o : t'11I xe is minuto" para embarque, e m en os ainda 11<1' a o
desembarque, d e sc era m os cavalos com todo o seu equipamento, seguindo
Imediatamente a galope até u lnapas sa rern o esquadrão moto, que p rev ia-
mente IHI\'i;~ ocupado pos içõe» a fim de proteger o dese mba rqu e, ficando
as- im de m onstrada a utilidade prática elo t ran sp ortc dll cavala ria em
camiões,

() noxs o I{egulamento J lípico procura manter a aptidão fisi a dos
oficiais ao d ete rm in a r : «:;us Regi rn e ntos de Ca \ alaria J ealiza r-se-à tndos
o" anos um ca mpeo uato de cavalo de gue rra fi que podem conco rrer os
oficiai s ,.,uI e riores, 'l' ndo o briga tório para ca pi tães e s u ha ltern os»,

Não compreendo porque e xcl ui de"ta obrigal:ão os oficiais supcri ore s,
tendo estes que marchar na Iren t« do" --eu s Reairue nto-, através de tndos
o" terreno", J l ojc, mais elo que nUIICil, a cavalaria, ainda que jtlJlge rias
linha. in im iza s, te m que fugir, corno regra gl ra l, das estrada", ca minh os,
\ eredas e tóda a linha, que marcada no terre nu, possa ser, ir de referência
Ü a v iação.

1Je--c obert a a s ituaçã o das JlO"""s f()J'(;as, proporc ionartamos à fI\ Í<1t:ão
inimiga, lião ;,(, ocasionur-uos b,IÍX,''', 111<1" UI11me-io íácil ele informar os
"eu" co man do-, do" mov imeu tns eI"" fÓl\'aS co n t rúria s. Impõe-se, portanto,
par" " act uaçâo e dcslocu me nto da cavalaria, o campo liv re de todo o
ponto de rt'kn'lIci:I, quanto rnui s va riado l' relati\ aJ1H nte :Icidentado,
melhor; 1':11'0 "erá mio "e encontrarem pequenos ob,stáculos naturais,
relatiullnellte fúceis de transpor pnr ftlI,,'as ele cil\ahll'ia perftitamente
in"truidél;;, de"dc que os ;.( u;, chefes scj<lm bons cavaleiros de exterior e
tenham "uJiciente aptid<io lú,ic:1 para II poderem "e r, e\italldo assim
perda de tempo l'lll de~truir ou contOJ II: r IIS Illesmus ub"táculo", e
e\ itando-se ainda perdl r alguma coi "a mais prl'ciO.'.a: () moral ,,(,I re o,.,
subordinados que lhe;, reconlH'cer:io falta de decisãu,

<<. I olll/pfto.l'idade dlls lI/i ..s,itiS dll ('lIi'lIll/ria, as I/ll/dt/llraS jrl'lli:el/tl's
da sitl/ar!io, solllel'illdo tah'l'':' 1'I'/lI'l/tillallll'llll', exigell/ /'ptid,ies especiais da
pm'te dos ofiriais slIperiores de cai'alllria, I fi. -de ,'C/' liol/1 (ai'a/eiro de
t'.\1erior, possl/ír il/friatil'a I' l'I'sÍ.';tl:l/cill fi.,fra, !t'r (oll/ial/(a ell/ si II/l'SII/IJ,
;'ista e.rrl'felltl' I' l',nrritada, "cl/tidll 18t/atr:gifll I' tl/!'I irIJ, dl'ris!io nípida ti
,'ollfade firll/l', rllll/ (J dOIl/ dc se saler l',\pressar 1'11/ o,-dells elarfls e ,'ill/p/t>s,
INsfe II/odo cOl/ltererl/ COI/I serellida}e II II/Oll/el/to Im'ol Ú"I'/ para /al/(ar as
s/las jiirras sell/ i'clCi/ar,il's, l//ld(/::;lI/r'IIII'>I, - N",:':'/I/IIII/clllo da clIi'alllria
a/fil/II, 1111," l):!, 1l):!I,

Tii.o pouco C()ll1pn'l'IHlo por que l' que () I{egulan cnto JJlpico ),l'

limita aos J{cginH'ntos, ~em o torllar t'XtCII;,Í\ o aos nstantl's eentrus da
.\rmél, ])el tlsitos de gar:lllhõl,' e ]lepo"ito" de recrÍéI l' de~baste, ()" con-
cursos reglllH'lItai" para "ar;.(l'I1I"" c "uldado", os cOII('ur;,os rl'gin1l'lItéti;;
para ofieiais superiores, c:lpitães l' ;,ul alterno", tl lia Ill';,te" centros um
duplo fim: a<juêk I'm qlH' .iii falamus e de mucia ii que, Iluns, o" ~ara-
nhf,e, fizl'so.,em mai.' exercit'Ío,I'l'l'd lido l ssa garrlur:1 que talltn desfeiél
l' defolma a" "ua" linhas lIaturais, l' lIoutrl''', como um ('ompl m IIto rio
desb""tc, Ih' :llItl'I11:10 ;-.l'i qut' dil ão :dgull,,: «S~o l'xemplare" de gl<ln<ll'
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valor para os arriscar nesse" exercicios». E eu respondo-lhes que, com
ordem, método e conhecimento perfeito ela aptidão física de cada indi-
víduo, (saúde, idade, resí stén cia) para os não obrigar a um esforço de que
"e não tenha a certeza que possam realizar sem excessiva fadiga. Deste
modo, os exercícios seriam fuvoráveis à sua saúde e de res ultados frutí-
feros na sua missão de reprodutores.

Nada' de preparação ou treino para corridas ou concursos, mas um
exercicio moderado uma giná~tica funcional capaz de manter em estado
activo as faculdades de cada individuo; n u ns, p ulrnâo, nervo e rn usculo :
em todos, coração e vontade para o trabalho. Faculdades que um prolon-
gado repouso atrofiam de tal maneira que delas não ficará nem um átomo
com vida útil capaz de se transmitir pela lei da hereditariedade.

Cuidado com a atrofia! Atenção à ato n ia ! Nas pessoas como nos
cavalos. em os chefes pod e rn ser rru-u in os, nem os gara nhões podem
ser poldros.

Pela 110\ a organização da .\.r111a, os Regimentos mecanizados carecem
de cavalos : nos Regimentos mistos acontece o mesuro ao g,rupo motori-
zado. Como tanto o (;ener;i1 Cornundantc da Divisão de cavalaria como
0>0 Generais Comandantes de orpo;., de Exércitos -aos quais estão
afecta" algumas destas unidades - são os mais interessados na garantia
de UIlHI provada aptidão física de todos os oficiais, devem procurar que a
todos eles não faltem ca v alos. a fim de não perderem o hábito de montar,
caso contrário serão surpree ndid os pela falta de treino, quando trans-
feridos, os te n ha m fo rcosa rne nte de utilizar.

.-\s quatro prova!' marcadas no actual Regulamento são mais que
xuficientes para p rovarcm a aptidão Iisica. e de fácil execucào se por ela>.
nos íuterexsarmos e formos persi-u-ntes. 'I'odr»- devemos procurar entrar
u ela s sem arranjarmos pretexto" para íicarmos de [ora, e muito rn enos
l lrnita rjnn-nos a partir pa ra ta pa r <IS aparenclas, sem saltar e sem fazer as
marchas e percursos nos t e m po s marcados. l\flo seria de mais que o
Re aula me nto d eu-rminasse : «Qu alquer oficial (oficial superior, capitão
ou subalterno) que m d ois a n os sucesxivos não entre nextas provas ou
entrando não cumpr,1 O~ tempos marcados, s 'r-lhe-a anotada a falta dv
aptidão Iís icu para os fins que superiormente Iórern tidos por conve-
nientes».

«Qul'sltio esta , a de aptidlio física, de Kra//dc im portânri« e sâbre ela
dCi'I'lI1 IIIcditar os (olllando." SlIpl'l iOI cs pai a a aprcciar e classificar COIII
justiça, IIIC//cioll(lIIdo-fl depOIS lia dOCIII1I1'lItaçl;o pessoal de cada 11111'1>.
- Hevista E.jército, 19,12.

Todo este largo e tah'ez p ·"ado artigo, fica cOlldensado nestas duas
pala\ ras: Espirito Cm'a/eiro.'

,\pesar do tão antigo, alalllado (' doutrinal esp[rito cav,i1eir0, a ca\ a-
laria fracassou algullHls vez,'s. Qu(' tem isso ct ' p,lrticular':' O seu carúc-
t r <lgressivo, a sua <ludácÜI, li >.na intrepidez' a sua decisão r, pida, ('
1~lmina de dois gumes que, mal lllanejada, nus produzin\ d<lnos s nsÍ\t'i~
em todos os conceitos. I:: fúcil m;lnejá-I:I, comandá-I;! ':'
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«() l'spirito e t-alor do Clie te de canalarin comunica-se até ao último
raraleiro, Onde (I cavalaria eut dez reses 111;0fez nada, em noue {ai por
mlp(l do Contan do, Um habi! gUleral de cai.alaria é 11111[e no ntenc tão raro
como prerioso, e quando a 71111 Exército êle falta, esse Exército e dig'lIo de
ldstimn», Coronel prussiano Carlos de Decber, I8-15.

A no ssa Escola de Aplicação de Cavalaria e Equitação do Exército,
aos nossos generais procedentes da Arma, ofereço este artigo para que,
se ° julzarern razoável, nos obriguem por um novo Regulamento, a
estarmos sempre em condições e dependentes desta voz de comando:
,1 Canalo ! .10 Gatope' Ca rrcJ{ar .'

Ejército, Setembro, 19-B
L. H.
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sindroma claudicação
Suas modalidades clínicas

pelo Dr. ROGÉRIO RUIZ

dtatus JJ>raesens

o exame de um animal claudicante visa alcançar 3 fins:
_].0 Determinar o membro claudicante.
- 2.0 Determinar a região, sede da lesão.
- 3." Determinar a natureza da lesão.

QJdermi}/Clçã.o do membro claudicante

Para determinar qual o membro claudicante devemos examinar:
a} atitudes;
li) tempos de apoio;
c) tempos de elevação ou suspensão;
d) intensidade das batidas;
c) mov.ímen tos.
Se bem que, na sintomatologia, já me tenha referido a todos estes

capttulos, vou, contudo, desenvolver um pouco mais o primeiro, porque é
sem dúvida o exame das diferentes atitudes que o an imal claudicante
t0111a, quer em repouso, quer em movimento, que nos dá a maior soma
de ensinamentos para nos levar ao diagnóstico do membro claudicante.

Obs.: Con tiu uução do número anterior.
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cAlitudes

o exame das atitudes deve ser feito em repouso e em movimento.

Exames em repouso

A observação das atitudes dos membros em repouso, os movimentos
«in loco», o estado da cama ou do solo, o gastamento das ferraduras, a
tendência mais ou menos marcada para o decúbito, fornecem dados pre-
ciosos para o diagnóstico.

Geralmente, o membro doente está inibido, em virtude da atitude
especial que o animal toma, da sua quota parte na função de suporte (esta
inibição é proporcional à intensidade do mal), enquanto que os outros
membros são sobrecarregados com a parte do peso que o membro doente
devia suportar, Assim, verificamos que um animal, sofrendo de um mem-
bro anterior, por exemplo, subtrai esse membro ao apoio, quer levando-o
para a frente da linha do aprumo (atitude que era conhecida sob o nome
de uiostr ar o caminho de San f acques, pelos antigos veterinários france-
ses), quer mantendo-o flectido pelo boleto (aboletado), quer pelo joelho
(curvo), quer finalmente, assentando-o no solo pela face anterior da taipa
ou mesmo da coroa, Se bem que tódas estas atitudes sejam provocadas
por processos patológicos especiais, um único ponto nos interessa neste
momento: é a certeza de ela nos indicar uma lesão nesse membro, que
faz com que o animal o furte ao apoio. Quando a lesão se encontra no
membro posterior podemos notar um dos quatro casos seguintes:

LO O membro é mantido semi-flectido, fazendo-se o apoio pela
extremidade da pinça,

2.0 O membro é levado para fora da linha do aprumo apoiando em
encontro interno,

3.0 O membro conserva-se em elevação.
4.0 O membro apresenta-se em resolução completa, o fémur e a

tíbia aproximam-se da vertical, a canela estende-se sob a perna e o apoio
faz-se pela face anterior da muralha e das falanges.

Estas atitudes, que têm como carácter comum o facto de exprimirem
uma d ó r, mais ou menos intensa, localizada numa determinada região
de um membro, permitem. nos determinar qual o membro claudicante.

Paralelamente os outros membros afectam as atitudes mais favorá-
veis para poderem suprimir a insuficiência funcional provocada pelo
membro doente. Assim, segundo o grau desta insuficiência, os membros
sãos, ou se mantêm no seu aprumo normal, ou aproximam-se do centro
de gravidade para se aliviarem de parte da carga que competia ao membro
afectado.

Quando estão atingidos, simultâneamente, dois membros de um bi-
pede, quer anterior, quer posterior, o animal procura colocá-los alternada-
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mente, na posrçao mais conveniente, mas como o alivio de um dos mem-
bros doentes traz como conseqüência a sobrecarga do outro, provocando-
-lhe uma exacerbação dolorosa, verificamos que o animal se mantém
numa espécie de movimento perpétuo procurando aliviar alternadamente
os membros doentes em busca de uma posição mais toleravel que nunca
chega a encontrar.

Quando é o bipede anterior que está atingido observamos que o
animal coloca os membros posteriores o mais perto possível do centro de
gravidade, projectando ao mesmo tempo os anteriores para a frente da
linha do aprumo, de maneira que, a quási totalidade do peso do corpo é
mantida pelos membros posteriores, aliviando assim o bipede anterior,
A instabilidade das atitudes, resultante do sofrimento simultâneo de dois
membros, é denunciada ao observador, ainda mesmo que o animal, no
momento do exame, se mantenha imóvel, pelo estado da cama que se
encontra desfeita, em virtude da constante mudança de apoio dos membros
doentes, chegando mesmo a não se encontrar palha alguma, em' volta deles.

Quando a claudicação é provocada por uma dór aguda e muito
intensa, verificamos não só as atitudes de defesa, acima mencionadas,
como também movimentos continuos de elevação e abaixamento do mem-
bro posterior atingido; e, quando a lesão afecta os membros anteriores,
oscilações de diante para trás, êstes movimentos são demonstrativos das
lancinações dolorosas, sincronas com as pulsações arteriais e são ele um
grande valor para se apreciar a gravidade das doenças.

Em virtude dêstes repetidos movimentos, o solo, como disse mais
acima, fica sem a palha que constitui a cama, sobretudo em volta dos
membros anteriores; e a ferradura posta em contacto directo com o
pavimento, em virtude do atrito, gasta-se e adquire um polido brilhante
que, por si só, à falta de outro sintoma, é suficiente para apreciar a gra-
vidade do mal.

Não é sómente nos casos apontados que o exame da ferradura nos
fornece elementos para o diagnóstico e prognóstico das lesões; assim,
por exemplo, o modo como ésse gastamento se faz, pode também, nas
claudicações moderadas que não obrigam a uma estabulação permanente,
servir para aclarar o diagnóstico.

Quando um animal é portador de uma lesão circunscrita à superfície
plantar, talão interno em caso de blema (podo-lacnite), por exemplo, o
seu in sti n to faz com que o apoio se efectui, pri ncipalmente, em quarto
externo, de maneira que o gastamento mais acentuado deste lado indica
ao clínico que deve proceder a um exame mais atento do lado onde o
gastamento é menor.

Finalmente, no exame em repouso, devemos tomar em consideração
a tendência mais ou menos acentuada, do animal, para a posição decubital,
sobretudo acentuada quando estão atingidos por vezes dois ou mais mem-
bros, por afecção extremamente dolorosa e persistente, Se bem que o
exame de um animal doente, em repouso, seja muitas vezes suficiente
para nos levar ao diagnóstico do membro claudicante, não devemos
nunca deixar de controlar os dados colhidos com o exame do animal em
movi mento.
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Exame do animal em movimento

Para se proceder ao exame do animal em movimento devem obser-
var-se as seguintes regras:

La Tirar todus os arreios, coberturas, etc., de maneira que o animal
fique completamente livre.

2.a Colocar uma cabeçada ou um cabeção, segundo a indole do
animal.

3·a
bastante

Exercitá-lo à mão ou passando-o à gu ia; é conveniente dar-lhe
guia de maneira a não prejudicar os livres movimentos da

cabeça.
O animal claudicante, que nos propomos examinar, pode ser exer-

citado, segundo a intensidade da sua claudicação, a passo, a trote e a
galope. As claudicações intensas, com mais forte razão as claudicações
tripodais, manifestam-se fàcilmente a passo. Porém, quando a claudicação
for pouco acentuada, o exercício a passo nada nos poderá indicar, porque
a soma das pressões, exercida sobre cada mem bro, neste andamento, e as
reacções que essas pressões produzem não são suficientemente fortes
para determinar a dór e conseqüentemente a irregularidade dos movi-
mentos que a acompanham.

Quando assim acontecer devemos exercitar o animal a trote. Como
sabemos, neste andamento, o peso do COI'pOsó é suportado, alternada-
mente, por dois membros de um bipede diagonal, de maneira que o peso
do corpo, repartindo-se só por dois membros, dá como resultado que
cada membro suporte o dõbro do peso que suportava a passo.

Além disso, o animal para se mover com maior rapidez levanta mais
os membros,.o que determina uma reacção mais forte quando os membros
tocam no solo, dando-se assim todas as condições que exageram a causa
determinante da claudicação e por êsse motivo ela torna-se mais apre-
ciáveL

Sendo o galope um movimento que obriga o animal a um maior
esforço, com pressões e reacções mais enérgicas, parece à primeira vista
que deveria ser o andamento preferido para o exame do doente, porém,
a prática mostra-nos que assim não é.

Realmente, a rapidez na sucessão das diversas fases do galope não
nos deixa ajuizar das alterações da marcha e, multas vezes, acontece até
que uma claudicação bem nítida no trote é completamente mascarada pelo
galope. Do exposto, parece poder concluir-se que não deveríamos empregar
o galope, a fim de recolher dados para determinar o membro claudicante;
tal conclusão, porém, não deve ser tirada. Tanto assim é que devemos
mandar galopar todo o cavalo, que a trote não seja possível verificar
claudicação, com o fim de obrigar os diversos órgãos a um maior trabalho,
fazendo exacerbar a lesão causadora da claudicação aumentando a dõr,
depois de ter feito galopar o animal durante uns cinco a dez minutos,
quando muito, devemos examiná-lo novamente a trote e então já pode-
remos melhor ajuizar das alterações da marcha. Portanto, o andamento de
eleição para examinar um animal considerado claudicante, é o trote.
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Como sabemos, o~ me rubros têm por função, nos actos da locomoção,
suportar igualmente o peso do corpo e comunicar-lhe impulsão. Isto num
animal em perfeito estado higido.

No animal claudicante observa-se:
r.° Pelo lado de membro doente:
a) apoio menos demorado;
b) elevação mais rápida;
r) avanço mais curto e lento;
d) pousar hesitante, acusado por uma percussão pouco perceptível.
Estas alterações serão tanto mais acentuadas quanto mais intensa

íor a lesão causadora da claudicação.
2.° Pelo lado do membro oposto:
a) o apoio é mais demorado;
b) elevação mais lenta;
r) avanço mais extenso e precipitado;
d) pou-ar mais firme, acusado por uma percussão enérgica e sonora.

Em última análise: () forpo cnirn com tanta maior precipitação e fõrça
sôbre () nieutbro são qu anto menor fôr a pli.'ência funcional do membro
doente,

Não é somente a vista que 1I0S pode mostrar a desigualdade lias
acções dos membros de um animal claudicante, o ouvido tamb m nos
fornece esclarecimentos.

Assim, examinando um animal em terreno duro, um técnico experi-
mentado, pode, sem olhar para o animal, sõ men te pela sonorida le das
batidas, dizer qual é o membro claudicante.

Várias são as maneiras usadas para exercitar o animal suspeito, a
mais seguida, porém, é fazer trotar o animal doente em linha recta, de
preferência em terreno pavimentado (como adiante veremos há necessi-
dade de exercitar o animal em terreno mole) recomendando ao condutor
para lhe dar a maior liberdade em todos os movimentos dando-lhe sufi-
ciente corda ou guia para que os movimentos da cabeça, muito importante
como adiante veremos, sejam livres,

O técnico deve observar o animal de frente, por trás e de lado,
deve.ndo a sua atenção fixar-se a lteruadamente sobre um bípede anterior,
posterior e lateral; nunca de v e pretender observar os quatro membro' ao
mesmo tempo, porque isso o pode levar a cometer erros grosseiros.

Quando o exame em linha recta não Iór suficientemente elucidativo,
deve fazer-se trotar o animal em circulo para um e outro lado, reduzindo
ou aumentando, pouco a pouco, o diâmetro da circu nfer ncia. Por este
processo, em virtude da maior sorna de pressões acumuladas 1I0S membros
correspondentes ao interior do circulo, conseguir-s -á p r em evidencia
uma claudicação tão discreta que ii marcha rectilínea não acusava.

Alguns autores aconselha rn fazer montar n animal doente para assim,
em virtude da sobrecarga do cavaleiro, evidenciar a claudicação; ste
processo tem, porém, 110 meu entender, dois inconvenientes:

1.0 Em virtude do freio ou do bridão e elas respectivas rédeas, os
movimentos da cabeça são não só limitados como também modificados
principalmente em cavalos novos ou nervosos.
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2.° Os movimentos de elevação e de abaixamento do cavaleiro cha-
mam a atenção do observador, produzindo muitas vezes uma ilusão tal
que fazem supor uma claudicação onde nunca existiu. Contudo, quando se
trata de claudicações discretas, que só aparecem a quente, deve-se mandar
montar ou montá-lo e fazer galopar o animal durante um certo tempo,
sendo preferível depois examiná-lo novamente, livre de todos os arreios,
a trote corno foi dito.

No exame de um animal claudicante a observação não deve somente
incidir sobre os membros, devem-se também observar os movimentos da
cabeça e da garupa.

Nos doentes a examinar a passo e a trote verificam-se movimentos
anormais da cabeça e da garupa, feitos instintivamente pelos animais para
aliviar o membro doente e que por vezes permitem por si só diagnosticar
o membro claudicante. É tão importante a observação dos movimentos da
cabeça, que Cadiot cita o seguinte axioma: «No e.'W17/1e de 1/111 cavalo clau-
dicante olhai mais para as orelhas do 11/e para os pés».

Vejamos corno interpretar esses movimentos:
Nas claudicações anteriores, a cabeça eleva-se mais ou menus e é

levada para o lado 01 osto (golpe de cabeça) no momento em que o membro
doente se apoia e abaixa-se no momento de apoio do membro são.

as claudicações posteriores, as oscilações da cabeça são limitadas e
() seu abaixamento corncide com o apoio do membro anterior oposto ao
doente.

Os movimentos anormais da garupa e da anca são mais complexos
que os da cabeça e tem dado lugar a apreciações divergentes. Sõrn ente
direi que no trote a garupa eleva-se, quando se apoia o membro doente e
abaixa-se durante o apoio do membro são. As claudicações anteriores têm
também influência sõbre as oscilações da garupa se bem que mais limi-
tadas. No caso de uma forte claudicação de um membro anterior verifica-se:
a trote, o abaixamento da garupa durante o apoio do membro posterior
oposto; a passo, o abaixamento da garupa tem lugar durante o apoio do
posterior correspondente. Esta diferença é resultante do carácter diagonal
do trote enquanto que a passo, o pousar de cada membro anterior tem
lugar durante o apoio correspondente. Concretizando, temos:

< Claudicaçâo do membro anterior direito, por exemplo. Keste caso
verifica-se que a cabeça e a garupa se elena ur quando pousar o bípede
diagonal direito.

Cla udir aç/io do membro postcrior direito. Neste caso a cabeça e a
garupa abaixam-se quando pousar o par diagonal direito.

Muitas vezes acontece, em virtude de lima errada interpretação
déstes movimentos, principalmente aos 110VOS, colocar a sede de lima
claudicação do membro anterior ou posterior oposto em bípede diagonal
ao que realmente estã enfermo. Assim, por exemplo, o animal marca por
um golPe de caber" para a direita uma claudicação do membro posterior
direito e nós, desprevenidos, colocamos a claudicação no anterior esquerdo;
inversamente a garupa abaixando-se para a esquerda quando o animal
claudica do membro anterior esquerdo, nós colocamos a claudicação no
posterior direito. Devo dizer que há mais probabilidades de confundir
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uma claudicação de um posterior com a do anterior oposto do que o con-
trário, porque o golpe de cabeça que coincide com a claudicação posterior
é mais acusado elo que o movimento da garupa que acompanha a claudi-
cação anterior. Para evita r estes erros é conveniente exa minar o ani mal
mais de uma vez e ter sempre presente que os movimentos da cabeça são
mais exagerados nas claudicações anteriores e os da garupa mais exage-
rados nas posteriores. Desde o momento que se coujuzuern estes dados
com um pouco de senso prático, estou convencido que as probabilidades
de erro serão reduzidas ao mínimo.

Quando da existência de claudicações de mais de uni membro, um
bípede diagonal, por exem plo, verificam-se os sintomas combinados das
claudicações anteriores e posteriores muito mais acusados em virtude da
grande dificuldade na progressão. Seja, por exemplo, um cavalo claudi-
cante do bípede diagonal direito, o golpe de cabeça e o abaixamento serão
bem nítidos no momento de pousar do bípede diagonal esquerdo. À pri-
m eira vista, pode ser que não se tome bem conta da causa de falta de
harmonia nos movimentos, mas observando separadamente o bípede
anterior e o bípede posterior, não tardará em descobrir-se a dupla causa
que a determina.

A irregularidade dos movimentos progressivos é ainda mais marcada
quando o animal claudica de um bipede lateral. Neste caso é muito difícil
para o animal caminhar em linha recta: se claudica à oireita o centro de
gravidade é desviado para a esquerda, o corpo do animal maruérn-se
nessa direcção e a progressão opera-se por passo de lado.

Q;elenllill(lçtío da. sede da. le=âo

Para fazermos a determinação da sede da lesão que motiva a clau-
dica çào, temos que recorrer aos processos que a semiótica põe ao nosso
alcance, como seja:

.a) Inspecção.
b) Percussão.
c) Constricção.
ti) Palpação.
e ) Mensuração.
f) Auscultação.
/.{) Mobilização.
h) Provas especiais.
A história pregressa e a sintomatologia também nr " fornecem ut e is

ensinamentos para levarmos a bom fim o diagnóstico. Assim, há certas
atitudes em repouso e certos movimentos que, por vezes, por si só bastam
para nos indicar a sede da lesão claudicogénia.

Porém, claudicações há, que a pre se uta m uma tal eSCilSSeZ de sintomas
que mesmo co m todo" os processos de semiótica não podemos determinar
com exactidão a sua sede. Contudo, na grande maioria dus casos, cornbi-
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nando convenientemente os dados colhidos da história pregressa com os
ensinamentos fornecidos por estes diversos processos e em especial os
adquiridos com as injecções anestésicas chegan.os ao resultado desejado.

Fig. I

Figura de conjunto, mostrando os diferentes pontos dolorosos claudicogéneos.-
J, doença navicular i :'l, ostéalgias préfalângicas i 3, território doloroso da diálise
metacárpica externa i 4, território doloroso da diáfise metacárpica interna; 5, ostéal-
gia premetacárpica (epifise superior) i 6,ostéalgia metacárpica, epifise superior,
face superior, lado interno j 7, zona dolorosa da diáfise radial (face internal i
8, ostéalgia olecraniana (face externa) i 9, ostéalgia premetatársica externa (epifise
superrcr) i 10, indicação correspondente ao ponto do lor oso da bragada (dõr femoral),
trajecto do safeno interno; II, ponto doloroso da emergência dos nervos ilio e

isch io - rn u scu la r (chenot)

a) lnspecção

Pela inspecção podemos notar atrofia muscular de uma determinada
região, indicando uma paralisia antiga, uma tumefacção motivada por um
traumatismo, infecção, turnõr es, exostoses, higromas, etc.

As atitudes em repouso e em movimento (veja sintomatologia),
também nos fornecem à simples inspecção dados preciosos. É de boa
prática, para diagnosticar a sede da lesão, faze r movimentar o animal em
terreno duro, mole, inclinado no sentido do comprimento e da largura da
pista, estrada ou caminho. Assim, por exemplo, as claudicações motivadas
por lesões nas regiões inferiores e de uma maneira geral as motivadas por
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lesões nos ossos, exacerbam-se quando o animal se movimenta em terreno
duro, enquanto que as motivadas por lesões nas regiões superiores e nos
músculos aumentam quando os animais. são exercitados em terrenos
moles, arenosos ou pantanosos, porque no primeiro caso as reacções são
mais enérgicas, e no segundo os esforços disperididos pelas potências
musculares são muito maiores, logo as exacerbações dolorosas serão mais
acentuadas.

O exercício em terreno inclinado também nos fornece conhecimentos
apreciáveis.

De uma maneira geral, as claudicações motivadas por lesões locali-
. zadas nos membros anteriores e nas partes anteriores do casco, aumen-
tam quando o animal sobe; as motivadas por lesões localizadas nos
membros posteriores e nas regiões posteriores do casco, exacerbam-se
quando o animal desce. Assim, uma claudicação provocada por uma
lesão localizada nos tendões dos extensores das falanges ou em pinça
aumentará quando o animal sobe, em virtude de um maior esforço desses
tendões, porque o animal sobe apoiando fortemente a ponta da pinça no
terreno. Se a lesão estiver localizada no. tendões dos flexores das falanges
ou nos ângulos da terceira falange, verifica-se que a claudicação aumenta
quando o animal desce, pois os quartos encontram-se sobrecarregados.

Os terrenos inclinados no sentido da largura serão utilizados pam
pôr em evidência a sede da claudicação em um ou outro quarto.

Fazendo andar o animal sôbre estes terrenos, realizamos o desnive-
lamento simultâneo, mas em sentido oposto dos dois pés de cada bípede
transversal,determinando uma elevação dos quartos externos dos membros
que se encontram na região mais elevada, e dos quartos internos dos que
se encontram na zona mais baixa,

Sendo a elevação uma causa de sobrecarga é concumitantemente um
factor de agravamento da lesão, fazendo aumentar II claudicação.

It fácil, combinando a prova, fazer sobrecarregar alternadamente os
dois quartos de cada membro e verificar em que sentido é que a claudi-
cação aumenta, concluindo assim qual o quarto attngido.

b) Percussão

Éste processo permite-nos diagnosticar as doenças do pé, pois põe
em evidência a sensibilidade e a sonoridade cio casco.

Técnica:
Manda-se levantar o pé oposto anterí or ou posterior, ao que se deseja

examinar e com o auxilio de um martelo, dão-se pancadas re gu lares,
devendo todas ser da mesrna intensidade. As pancadas não devem ser
nem muito fortes nem muito fracas. A dór traduz-se por contracções mais
ou menos enérgicas cios músculos e por movimentos de retracção. A sen-
sibilidade é viva e generalizada no agua mento agudo, igualmente genera-
lizada, mas menos nítida, na osteíte da terceira falange. Nos quartos ou
rassas que interessem a totalidade da espessura da parede a percussão é
dolorosa e localizada enquanto que DaS rassas ou quartos superficiais a
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reacção é muito moderada ou nula. As rachas profundas acompanham-se
freqüentemente de movimentos de harpar, em virtude da aproximação
dos bordos da abertura córnea e do esmagamento dos tecidos vivos,
durante o apoio.

Deve sempre percutir-se o trajecto dos cravos que é doloroso no
caso de picaduras, ou melhor de encravad uras.

A percussão da sola dá ensinamentos úteis, no prego da rua, no
àguamento crónico com váscula da falange e na osteíte da terceira falange.

A sonoridade do casco é uniforme em tõda a superfície com um som
mate no estado normal, no àguamento crónico e nas supurações intensas
a sonoridade é mais clara, um som sub-mate será ouvido, principalmente
em pinça e em ma meolos.

c) Constricçao

A constricçâo pode ser manual ou instrumental. A primeira usa-se
para as partes moles, e a segunda, para o casco. Quando tratar da palpação,
falarei da constricção manual, pois estes dois processos completam-se.
Neste capitulo somente falarei sobre a constricção do casco. Pode fazer-se
com uma pinça especial ou com uma torquez.

Técnica:
Aplica-se um dos ramos da pinça ou da torquez na muralha e o outro

na sola. Exerce-se uma pressão progressiva e metódica, mais fácil de
graduar que a intensidade da percussão. Para fazer uma constricção
metódica e total e necessário desferrar e muitas vezes aparar o casco.
Quando se mande desferrar o animal é conveniente observar os cravos
para ver se vêm conspurcados de sangue, serosidade ou pus. A ferradura
deve também ser cuidadosamente observada para ver se o apoio da sua
face superior era perfeito. Após a desferração, observa-se a ranilha e
avalia-se o seu estado. Às vezes pode encontrar-se vegetações córneas,
supurações, feridas, pregos, etc.

O estado de desenvolvimento da ra ni lha também deve ser observado,
pois pode encontrar-se atrofiada ou profundamente encravada entre as
lacunas laterais, como acontece Ireqüenternente noencastelame nto. O casco
deve ser em seguida aparado até que o corno plantar seja fàcilmente
depressível e que se veja bem a linha branca.

Além de o tornar mais sensível à constriccâo o desbastamento do
casco pode fornecer-nos algumas indicações como seja o aparecimento
de petequias Intracórneas, na linha branca ou na polpa, indicativas de
osteítes. Depois de ter desferrado e aparado () casco é que deve ser feita
a constricção. Este processo dá, sobretudo, ensinamentos preciosos nas
picadas, encravamentos, queimaduras da sola, rachas, aguamento agudo,
prego da rua, etc., etc. No àguamento crónico com báscula da terceira
falange, verifica-se que a metade anterior da sola apresenta-se abaulada,
em forma de crescente de convexidade anterior e por vezes perfurada.

A deformação da zona corn issural, COI11 presença de retratrnento
semi-circular na região da pinça, é característica do kerafilocelo.
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d) Palpaçãn

Pela paI paçâo pode-se apreciar a consistência, a «souplesse», a resis-
tência, a moleza, as aderências ou as relações dos tecidos de u ma região.
Os meios, pelos quais se faz a palpação cirúrgica são: pressão, deslise,
fricção e compressão digital.

r) Polpação por pressão

Tem por fim explorar as regioes profundas (músculos da espádua,
nadegueiros, triceps crural, etc.) É necessário empregar uma certa força,
que não deve ser muito enérgica, mas proporcional à resistência dos
tecidos e sempre moderada.

Este método pode pôr em evidência dores musculares ocasionadas
por contusões, tumores, abcessos, taras, etc.

2) Palpação por deslise

Destina-se à pesquisa de sensações delicadas. É fazendo deslisar a
pele sõbre os tecidos que recobre (aponevroses, camadas laminosas,
revestimentos ósseos, articulares, tendinosos) que se reconhece as suas
relações e as suas aderências normais e patológicas.

Combinada com a antecedente, fornece um dos elementos de explo-
ração dos planos ósseos, para determinação dos pontos dolorosos situados
na apófise olecraneana, na quarteIa, na epifise superior do metatarso, no
contôrno das margens articulares, etc.

3) Paibaçâo P01' fricção

Utilizada nos cavalos de sangue íãcilrne nte irritáveis, nervosos,
fornecendo sensações de uma extrema finura. Para a praticar usa-se as
polpas dos dedos, fazendo-as deslisar ligeiramente sobre a superfície a
examinar. A fricção permite reconhecer através da pele fina dos cavalos
de raças apuradas, saliências superficiais dificilmente visíveis. Chega-se,
por este meio, quando a . ensação tactil está suficie n te nrente desenvolvida
e educada, a perceber os mais ligeiros relevos sub-cutâneos, as mais
pequenas exostoses e as dilatações periósticas invisíveis aos olhos mais
penetrantes.

l-: por este processo que se pode apreciar e delimitar os nevromas
insipientes, as mais ligeiras dermites, as pequenas massas ganglionares,
tão dolorosas, e que aparecem na pele por cima das leridas, as psoriasis
da quarteia, etc.
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4) Palpação por compressâo dzgitat

Destina-se às explorações superficiais, juntamente com o des li- e e a
fricção. Exploram-se por este meio os tendões, ligamentos, aponevroses,
artérias, veias e expansões fibrosas. I;: assim que se avalia a «souplesse»
e o grau de sensibilidade da pele, a sua elasticidade e as suas relações
com os tecidos sub-cutâneos e com as partes que recobre. Reconhece-se
desta maneira as menores modificações do estado normal, os pontos
dolorosos, as mínimas produções patológicas existentes nos tendões,
ligamentos, etc. J~ ainda pela compressão digital que se pode apreciar a
temperatura, a consistência, a expansibilidade, o estado de retracção
dêstes tecidos, as pulsações arteriais, etc.

No que diz respeito às pulsações arteriais, é tão importante o seu
conhecimento para o diagnóstico das doenças do pé que a quási totalidade
dos autores aconselha que o exame do casco seja sempre precedido do
exame da artéria colateral da ca ne la , pois uma pulsação mais intensa e
uma rigidez exagerada deste vaso são indicativos de um processo couges-
tivo do casco. I~ de boa prática fazer a exploração colateral da canela 110S

dois membros e verificar se o aumento de intensidade das pulsações é
bilateral, porque neste caso, salvo se a claudicação f ôr bipodal, não tem
valor diagnóstico.

e) Mensuraç:lo

A mensuração pode revelar uma atrofia de determinada reg.ao mus-
cular, motivada por paralisia antiga do casco, um aperto de talões sinto-
mático da doença nav icular ou de uma alteração antiga, que evita o apoio
do pé no solo. Pode-se verificar por este método as deformações provo-
cadas por artrites, sinovites ou Iinfagites.

f) Auscultaç:lo

l~ bte um meio importante para o diagnóstico das luxações e das
fracturas. O ouvido dá melhor conta, que a mão que apalpa, do ruido
produzido pela fricção de dois tOpos ósseos irregulares que se deslocam;
pe rce be igualmente o choque produzido pela entrada ou saída da cabeça
do fémur, que deslisa na cavidade cotiloide do coxal, no cão. Podem por
este meio notar-se determinados ruídos indicativos de certos processos
patológicos. Assim, pur exemplo: o chamado ruído de madeira uer de,
audível quando se percute um osso em que se está a desenvolver uma
neojJlásia. A crepita(I;O enf'iseiuatosa, indicativa da presença de gás entre
a !-o malhas do tecido conjuntivo sub-cutâneo. A crepitação aneludada,
indicativa de colecções sa ugüíneas, etc.
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g) Mobilização

Êste processo tem por fim modificar os movimentos normais ou
anormais dos diferentes raios ósseos e as mudanças das suas situações
anatómicas. Assim, por exemplo, pode-se notar a supressão absoluta dos
movimentos articulares em casos de luxação, a mudança de posição ana-
tómica em caso de fracturas, etc.

Apesar dos inúmeros meios que a semiótica põe ao nosso dispor
claudicações há, cujo diagnóstico preciso é impossível pelos métodos
ordinários. Para precisar a sede destas claudicações temos que recorrer
às provas especiais:

LO Flexão do jarrete (prova de Hertwig), no caso de esparvão :
2.0 A aplicação ele uma flanela (prova de Joly) no caso de osteítes

metacárpicas ou metatár sicas ;
3.° O apoio elo pé sobre um plano inclinado (prova de Luugwitz ),

No caso de doença navicular;
4.° O deslocamento de um membro anterior (prova ela espádua) no

caso de lesões dos músculos escapulares,
Muitas vezes, em certas lesões do casco, pode-se, pela aplicação

de uma ferração especial, aumentar ou diminuir a dor e as perturbações
funcionais, em virtude do deslocamento do centro de acção das pressões
descendentes e ascendentes: assim, podemos mudar o centro das pressões
para a pinça, alteand o os talões, o que se consegue com uma ferradura de
ramos espessos ou corri rompões, ou para os talões, pelo encurtamento
das partes posteriores do pé (desgaste do casco em talões) ou pela aplicação
de uma ferradura de ramos adelgaçados. Acontece por vezes que uma ex-
ploração atenta de membro claudicante não nos deu indicação alguma ou
que, pelo contrário, nos revela a existência de várias lesões, capazes de
provocar a claudicação. Em qualquer dêstes casos, o clínico hesita sóbre
a sede do mal; é nestes casos que as injecções dos anestésicos no trajecto
dos nervos nos podem prestar grandes serviços.

h) Provas especiais
La Prova de IIertwig.
2." Prova de espádua.
3." Prova de Luugwitz.
4," Prova de .Joly.
5." Injecções anestésicas.
6." Radioscopia e radiografia.

8rova de gPerfl<.7iq

Utilizada, como se disse, para pôr em evidência a artrite do jarrete.
Depois de ser diagnosticado o membro claudicante e quando suspeitarmos
da existência do esparvão, lançamos mão deste processo, que consiste no
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seguinte: flecte-se completamente o membro posterior considerado doente
e mantêmo-lo nessa posição durante dois a três minutos, segurando pela
pinça (como mostra a figura 2); seguidamente faz-se partir o cavalo a trote.

No caso de existir a artrite do jarr-ete, constatamos que a claudicação
se agrava fortemente. Esta prova ainda se torna mais nítida quando se faz
voltar o animal sõbre o membro doente.

5>rova da espádua

Consiste em imprimir ao membro a observar, movimentos tendentes
a pôr em jogo os órgãos de uma determinada região.

Procede-se da seguinte forma:

r.? Se~ura-se a quarteIa com as duas mãos (como se vê na figura 3)
e puxa-se fortemente o membro para trás.

No estado fisiológico, o animal responde a esta manobra retirando
vig0rosamente o membro; quando isto não acontecer, podemos concluir
que existem lesões dolorosas na parte anteriur da articulação escápulo-
-humeral. Contudo, se a lesão rÓI' muito dolorosa, o animal chega a não
perceber a manobra.

2.0 Faz-se recuar o animal, se um dos membros se deslocar mais
dificilmente que o seu congénere, arrastando o pé pelo solo, pode-se pensar
numa lesão existente na região posterior da articulação citada.
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3.° Leva-se o membro para fora do plano médio; se o animal não
reagir, tentando levar o membro para o primitivo lugar, deve admitir-se
que é portador de uma lesão dolorosa na região infra-escapular ou então
furtar-se à abdução em virtude de fortes dõres na região supra-escapular.

c!J>rova de f/!,uugwil:z

Muito empregada para diagnóstico da doença navicular. Consiste em
fazer poisar o pé a examinar numa cunha de madeira, com 20 centímetros
de comprimento por IS de largura, tendo uma inclinação de 18°, de

Fig. }

maneira que a pinça fique na parte mais elevada, e seguidamente levan-
ta-se o pé do lado oposto.

Se o animal é portador de uma lesão no osso navicular, verificamos
que faz esforços enérgicos para tirar o pé doente de cima da cunha e
colocar o pé que levantámos no .'010.
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c:!}rova de C}ollj

Preconizada por Joly para o diagnóstico das osteítes rnetacárpicas,
e metatársicas, a prova da flanela consiste em aplicar na região metacár-
pica ou metatársica uma ligadura de flanela bem apertada, com o fim de
inibir a acção da arcada post-metacárpica ou post-metatársica.

No caso da claudicação ser motivada por osteíte nestas regiões,
verifica-se que, após a aplicação da ligadura, a claudicação diminui, para
aumentar de novo quando se tirar a flanela.

9njecções anestésicos

Este processo é hoje muito utilizado, pois permite distinguir as
claudicações motivadas pela dor, limitar a pesquisa do clínico a uma super-
fície circunscrita do membro e chegar a um diagnóstico certo. Permite
simultâneamente prever o sucesso do tratamento, pois são verdadeiras
nevrotomias temporárias:

Quando se lançar mão deste processo, devem-se observar as seguintes
regras:

r.a Não exercitar os doentes durante muito tempo.
2.a Evitar os esforços violentos, empregando andamentos moderados.
3.a Utilizar para êstes exercícios terreno mole, pois o animal, não

sentindo a dor habitual, pode colocar o membro com força e aumentar o
mal, l_odendo muitas vezes fracturar os ossos, se íór portador de uma
osteíte ou de uma racha das falanges. Não devemos esquecer que as rachas
das falanges são freqüentes e que a sua transformação em fractura é fácil.

o anestésico empl egado pode ser a cocaína a 311/", a novacaína a -+ 0(0

ou a stovaína a 5-6 o/c·
Há autores que começam a fazer as anestesias de cima para baixo;

eu, baseando-me nas estatísticas, prefiro o processo contrário, isto é, de
baixo para cima, pois as lesões do joelho para baixo são muito mais Ire-
qüentes que do joelho para cima.

Contudo, como cada um lança mão do processo que mais gosta, vou
indicar os dois.

Suponho que se trata de fazer as anestesias de um membro anterior:
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1." PROCESSO

r A claudicação não desaparece, a sua sede será na espádua, no braço~ I ou no terreno enervado pelo cubital.

;t;; \ I di - - r A claudicação desaparece, a sua sede
v I .-..c au ica çao nao . f .

o d f I será na parte III enol' da canela.E õ 'e. ~ esa parece; az-se
~ <.) I B II.) nova injecção ao' -t ] ;t;; ~ nivel da anasto- J Nao desaparecendo, deve "" a sua
s:: U', ~ <IS d ) sede entre o terço superior da
.g ~ ~ ü ~ 11l1ose I OSt2 nervos I canela e o terço inferior do ante-
"ii ~ -< "O I ( Pdall ald'esl d) braço; é necessária a anestesia
> 5 c. c. e ca a a uI' I d .'2 "O I cu bita para eterrnmar a sede.

uo .
cc o 1 A claudicação de- fo o ii.) o <.Í õ'e."::'I"O "O . "O sa parece : faz-se IA claudicação desaparecendo, a sua
~ ,g o () ~ outra injecção du- sede será no pé .
.~ c» '"O ln.~ I áj ~ ~ ~ pia no Iugar na elei-
':.; '0 cc s B lção para a nevroto-t Não desaparecendo, deve ter a sua.~ ;; -3 II.) mia plantar baixa sede na região da primeira falange.I N () .D "O (5 c. c. de cada lado)

As anestesias são feitas com os animais de pé, e semente se come-
çam a ver os resultados IS a 20 minutos depois.

É de boa prática só fazer uma anestesia diária.

2.° PROCESSO

claudicação desaparece; sede - pé.g .~ r A
_.:;oj
0.D
>... cc r A claudicação desaparece; sede - primeira falange.

~ ~ ~ E
oj oj s:: v I ~ ~ ~ r A claudicação desaparece: sede região inferior da-oõ..I'"õ ~cc ~.D g Cõ ~ I canela.<.).;S ii.) () oj
ojEI ...·O V'o ....."'0 ~"'O C,.J-o I _

oj ..... o.<IS'Vo~ ojo~8. r
o. o oj"" I'" "O o. o. V ~ <IS A claudicação desaparece; sede-
<.Í ~ ~·3 ~~ .s I ~ ~ ~ .3 I ante br aço.
<.Í "" ... (J)" E -o (J)'_ ~

o o v'2 o "O s::
'J')<IS 'CIlo. "O ..... ~OOVcc~ "O s:: CIl o o 2 "" 'e. 6 o --:-1 ~ão desaparece - A sua sede será
~ ,g I o õ.. ,oj cc ~ s:: () ~ -o ~ ~ na região escapular, braço ou na
o. <.r 'CIl::S s:: CIl s:: , o .~ í... • <.)
,ª'~ ;5"O,g õ.. cc I 'e. .S II.) .S o região posterior e superior do an-
o"ii <.)0 u-::SCC oj S::"'HI tb'CIl ._ ,oj I CIl -O'" <.) cc o :: ~ e ra ~·o.
U"O.) '"0(.) .. C) ~ ..... ;...."O~:~~[!:~11.'1 :![1 ~l~['t b~~;~~elliente fazer a anestesia cu-

';.; o. I-< .S"ii -< ~ !:l o.
Como se vê, neste processo é mais prático. A técnica das injecções

anestésicas é a preconizada por Cadiot e Almy.
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dJ(adioscopia e radioqrajia

Se bem que não sejam processos de prática corrente nos animais
grandes, podemos recorrer a eles para o diagnóstico de algumas claudi-
cações, principalmente nas provocadas por lesões ósseas ou por retensão
de corpos estranhos.

Natureza da lesão

Urna vez descoberta a sede de uma claudicação, não é raro que seja
fácil precisar a natureza da lesão que a determina.

O exame metódico da região afectada permite distinguir umas das
outras as lesões musculares, tendinosas, ósseas ou articulares, reconhecer
se o processo é agudo ou crónico, determinado por congestão, inflamação
ou neoplásia.

Por vezes, o diagnóstico da sede é suficiente para nos fazer suspeitar
da natureza da lesão que determina a claudicação. Assim, quando chegar-
mos, pelo exame do animal claudicante, a constatar que a causa da claudi-
cação reside nas barras, nos tendões ou nos botões dos metacarpos, por
detrás e por cima do joelho, na face interna do [arrete ou na articulação
femuro-tíbio-rotuJiana, antevemos imediatamente a idéia e possibilidade
da causa dessa claudicação ser: uma racha, uma distensão, sobrecanas,
alifafes, esparvão, encravamento rotuliano, etc., não somente porque a
experiência nos ensina que estas são as doenças mais comuns, de ordinário
nessas regiões, mas ainda porque é segundo os seus próprios sintomas,
mais ou menos acusados, que se estabelece o diagnóstico da sede. Como
se vê, estes dois importantes factores do diagnóstico das claudicações
andam de tal modo ligados que era melhor não os estudar em capítulos
separados, mas sim num único capitulo, como o faz E. Lienaux no seu
trabalho, sobre o assunto, publicado na ReVIU General de Medicine Veteri-
na ire. O mais vulgar é que a determinação da natureza resulte dos conhe-
cimentos adquiridos pelo estudo dos sintomas racionais e objectivos da
sede do mal. Realmente, esta é a marcha mais segura para chegar a um
diagnóstico exacto, e deve ser sempre seguida quando for possível. Porém,
quando os sintomas objectivos faltem e nos vejamos somente reduzidos
à interpretação dos sintomas racionais podemos chegar a fixar a sede do
mal pela idéia que se concebe na natureza da sua causa, segundo um
modo de manifestação dos seus efeitos.

Assim, por exemplo, nas claudicações determinadas pela obliteração
das artérias principais de um membro, não existe sintoma material algum
que denuncie a lesão da artéria profundamente situada sob as camadas
musculares, mas a série de fenómenos que se observam conduzem-nos
de uma maneira segura a diagnosticar qual a natureza e a determinar a sede
do processo mórbido. O mesmo acontece com as claudicações deterrni-
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nadas por: paralisia local, doença navicular ou esparvão no início, que
não se caracterizam por sintomas objectivos alguns.

Porém, nestes casos, o modo de proceder é diferente do empregado
para a obliteração das artérias; aqui, as coisas são mais difíceis, porque
exigem do espírito um trabalho dedutivo que implica um profundo conhe-
cimento da função locomotora. Contudo, pondo em prática os processos
apontados, com reflexão e senso, obteremos resultados rigorosos, tanto
mais notáveis quanto os elementos ~e diagnóstico positivo forem mais
imperfeitos e menos numerosos.

c!J>rOl}nóstico

Feito o diagnóstico, o clínico deve ter o máximo cuidado no prognós-
tico, atendendo aos prós e contras da terapeutica, ao tem po provável da
impossibilidade de trabalho e, sobretudo, ao problema económico.

8ratamento

Em virtude das claudicações serem motivadas pelas mais diversas
causas, a maioria dos autores são de opinião que não se pode estabelecer
uma terapeutica geral. Acho, porém, que, dentro de certos limites, pode-
mos aconselhar o tratamento geral, que a seguir expomos:

Claudicações motivadas por lesões agudas:

1.0 Imobilização.
2.° Antiflogisticos, hidroterápia e adstringentes.
3.° Quando os fenómenos inflamatórios agudos tenham desaparecido,

podem-se utilizar as maçagens em alguns casos e a aplicação de vesicantes.

Claudicações motivadas por lesões crónicas:

Nestas claudicações a nossa intervenção tem que ser mais enérgica
e lançaremos mão:

L° De cáusticos químicos.
2.° Pontas ou riscas de fogo.
3.° Intervenção cirúrgica, como desmotomias, tenotomias e ne-

vrotomias.
Do tratamento particular de cada lesão, não falo, por achar desne-

cessário, pois os livros da especialidade são bastante explícitos sobre
o assunto.
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Produto português
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O BANACÁO
é preferido para a 1.a refeição

porque que o tomam, se sentem mais con-
fortados até à 2.a refeição,

porque ao fim de poucos dias conhecem a diferença
do seu vigôr nos exercícios físicos, que nor-
malmente fazem,

porque é mais agradável ao paladar.
OS PARECERES MÉDICOS

provam que é mais nutritivo,
provam que fornece mais calorias que qualquer outra

refeição.
ElIÀNACAo SEMPRE ElIANACAo
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